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Introdução:	 O	 Aleitamento	 Materno	 é	 primordial	 para	 o	 desenvolvimento	 adequado	 e	 a	 saúde	 integral	 dos
lactentes,	 assim	 como	 contribui	 de	 forma	 natural	 para	 reduzir	 a	mortalidade	 infantil,	 sabendo	 disso	 é	 primordial	 a
sensibilização	 e	 capacitação	 constante	 dos	 profissionais	 que	 atuam	 na	 assistência	 direta	 aos	 lactentes	 sobre	 a
importância	 do	 aleitamento	 materno.	 Objetivo:	 Identificar	 na	 literatura	 científica	 Teorias	 de	 Enfermagem	 que	 são
utilizadas	 nos	 cuidados	 de	 enfermagem	aos	 lactentes	 em	Aleitamento	Materno.	Metodologia:	O	 estudo	 trata-se	 de
uma	revisão	integrativa	com	buscas	nas	bases	de	dados	BVS,	Scielo,	Lilacs,	Pubmed,	onde	encontrou-se	14	artigos,
dos	quais	foram	selecionados	três	para	a	amostra	final	por	possibilitar	fundamentar	os	cuidados	para	os	lactentes	em
Aleitamento	 Materno,	 onde	 observou-se	 que	 a	 Teoria	 Interativa	 da	 Amamentação,	 sendo	 esta	 específica	 para	 o
conceito	 de	 Aleitamento	Materno	 foi	 essencial	 para	 enriquecer	 esta	 revisão	 integrativa.	 Resultados	 e	 conclusão:	 As
Teorias	de	Enfermagem	utilizadas	nas	publicações	 foram:	Teoria	de	Dorothy	 Johnson,	que	permite	aos	enfermeiros	a
partir	 de	 identificação	 de	 condutas,	 intervir	 para	 contribuir	 para	 o	 equilíbrio	 do	 recém-nascido	 favorecendo	 seu
desenvolvimento,	 a	 teoria	 de	 Imogene	 king	 que	 busca	 ajudar	 os	 indivíduos	 a	 manter	 uma	 vida	 saudável	 e	 assim
desempenhar	suas	funções	na	sociedade	e	esta	teoria	articula-se	com	a	Teoria	Interativa	da	Amamentação,	já	que	a
mesma	 pode	 ser	 aplicada	 nos	 diferentes	 contextos	 sociais,	 culturais,	 políticos	 e	 econômicos,	 pois	 conceitua	 a
amamentação	na	dimensão	sistêmica,	sendo	estas	duas	últimas	teorias	harmônicas	com	os	determinantes	sociais	de
saúde	 isso	 se	 torna	 relevante	 para	 a	 integralidade	 no	 cuidado	 e	 conceitos	 do	 SUS.	Desta	 forma	 observa	 se	 que	 a
aplicação	das	 teorias	 tem	maior	enfoque	na	observação	do	profissional	nas	condições	de	vida	do	 indivíduo	e	o	meio
que	 o	 mesmo	 vive	 para	 buscar	 estratégias	 de	 intervenções	 que	 promovam	 o	 conhecimento	 para	 que	 ele	 possa
conduzir	e	construir	o	seu	próprio	processo	de	cuidado	e	ser	capaz	de	cuidar	dos	indivíduos	que	dele	dependem.


